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INTRODUÇÃO 
 
O constante crescimento do consumo e a grande exploração de recursos naturais nos             
últimos anos criou ​uma sociedade de conforto, conveniência e individualismo ​(LIM,           
2017)​. A principal causa da deterioração contínua do ambiente global é o padrão             
insustentável e desregulado de consumo/produção ​(​TSENG et al., 2013). ​A solução é            
uma transformação sustentável do consumo e dos estilos de vida, que dependerá de             
mudanças na visão mundial relacionado à práticas de consumo sustentável, cuja           
finalidade é a geração mínima de impacto negativo sobre o ambiente natural            
(GRUNDEY; ZAHARIA, 2008)​. 
Neste contexto, o estudo do design para influenciar comportamentos de compra           
tornou-se a variável mais próxima de amenizar problemas gerados pelo consumo           
constante insustentável ​(MEDEIROS; ROCHA; RIBEIRO, 2018). Visto isso, este         
estudo objetiva sensibilizar usuários de copos e canudos plásticos a reduzirem o            
consumo em prol de um comportamento mais sustentável. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Inicialmente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica acerca do tema em estudo, assim           
como seus subtemas: comportamento pró-ambiental, design para comportamento        
sustentável e sustentabilidade. Graton, Ric e Gonzalez (2016) afirmam que a culpa            
pode, de fato, promover um comportamento pró-ambiental geral, pois possui um status            
especial e é comumente usada como meio de fazer com que as pessoas atendam à               



 
demanda externa, mas requer sugestões de reparação para desencadear o          
comportamento pró-social. Segundo Kikuchi-uehara, Nakatani e Hirao (2016) apesar de          
vários esforços visando a comunicação com os consumidores serem realizados          
constantemente, fornecendo informações ambientais do ciclo de vida dos produtos, sua           
eficácia não concretiza-se na promoção do comportamento pró-ambiental dos         
consumidores. ​Grob (1995) ​afirma que, quanto mais as pessoas souberem sobre seu            
ambiente, mais apropriadamente elas se comportarão, uma vez que, ao serem expostas a             
situações de pioramento contínuo do meio ambiente, emoções e reações com um caráter             
mais angustiante são demonstradas. ​Considerando o fato de que existem hábitos           
adaptativos há milênios, e embora a maioria das pessoas queira preservar o ambiente             
natural, mudar antigos hábitos e comportamentos pode ser um desafio um tanto quanto             
complexo. Comportamentos indesejáveis são causados por cinco teorias evolutivas: (1)          
propensão para o interesse próprio, (2) motivação para status relativo em vez de             
absoluto, (3) propensão a copiar inconscientemente os outros, (4) predisposição para ser            
míope, e (5) propensão a desconsiderar preocupações impalpáveis. Para cada uma           
dessas tendências evolutivas, há algumas estratégias com o intuito de contorná-las e            
formar comportamentos mais sustentáveis ​(GRISKEVICIUS; CANTÚ; VAN VUGT,        
2012)​. Diante do exposto, o presente trabalho buscou utilizar as cinco tendências            
evolutivas em favor da sustentabilidade.  
Visto isso, na próxima etapa realizou-se uma busca em bancos de imagem para a              
criação de anúncios, ​tendo c​omo referência as cinco tendências evolutivas citadas           
acima. Por fim, raffs dos anúncios foram criados em papel, todos com o intuito de               
diminuir o consumo de copos plásticos e plástico em geral. Griskevicius, Cantú e Vugt              
(2012) definiram estratégias que ajudam a neutralizar essas tendências apresentadas e           
cada uma delas provocará uma reação específica em cada ser humano. Diante disso,             
busca-se promover uma mudança de atitude através de ações de comunicação. Em uma             
fase posterior, serão realizados grupos focais com intuito de analisar os resultados            
obtidos a partir da exposição dos anúncios. Nessa etapa será possível verificar se os              
anúncios desenvolvidos realmente provocam as emoções desejadas. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Esta pesquisa tem o intuito de despertar consciência pró-ambiental nos alunos da            
Universidade de Passo fundo com a diminuição da utilização dos copos e canudos             
plásticos, que são grandes causadores de milhares de mortes de animais marinhos ao             
ano pela poluição marítima. Visa também, banir ou diminuir o excesso de plástico             
utilizado diária e mensalmente na universidade. 
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